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Em casa, mas sem as 10 armas
Moraes prorroga prisão domiciliar de Bolsonaro, porém ordena apreensão de armamento e revoga registro de CAC do ex-presidente

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), prorrogou a 
prisão domiciliar humani-

tária do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Na mesma decisão, o magistrado 
determinou que o ex-chefe do Exe-
cutivo entregue, em até 48 horas, as 
10 armas de fogo registradas em no-
me dele, além de ter revogado seu 
registro de colecionador, atirador 
desportivo e caçador (CAC) e orde-
nado a apreensão de todo o arma-
mento vinculado ao ex-presidente. 

Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar desde 27 de março, quan-
do recebeu alta do Hospital DF 
Star, em Brasília, após tratamen-
to de uma broncopneumonia bac-
teriana. A autorização para cum-
prir a pena em casa foi concedida 
por motivos de saúde, inicialmente 
pelo prazo de 90 dias. Com o encer-
ramento desse período, na semana 
passada, os advogados pediram a 
prorrogação da medida. 

Na decisão, Moraes considerou 
que a manutenção da prisão domi-
ciliar continua sendo uma medida 
“razoável, adequada e proporcio-
nal” diante do quadro clínico apre-
sentado pela defesa.

Além de manter as restrições 
já impostas, Moraes endureceu as 
medidas relacionadas ao porte e à 
posse de armas. O principal funda-
mento foi um episódio ocorrido em 
15 de junho, quando uma pistola 
registrada em nome de Bolsonaro 
foi apreendida durante uma abor-
dagem da Polícia Militar do Distrito 
Federal. A arma estava com um mi-
litar do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI) e, segundo os poli-
ciais, não era acompanhada do cer-
tificado de registro no momento da 
fiscalização. 

O ex-presidente, condenado por tentativa de golpe de Estado, terá de entregar as armas em 48 horas
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Em depoimento, Bolsonaro con-
firmou ser o proprietário da pisto-
la e afirmou que havia autorizado 
apenas o envio do armamento para 
conserto. O ex-presidente também 
declarou que mantinha a arma em 
casa por questões de segurança. 

A defesa informou ao STF que o 
registro permanecia regular e sus-
tentou que Bolsonaro nunca foi co-
municado sobre eventual suspen-
são ou cassação da autorização. 

Nas últimas semanas, a defe-
sa também informou ao Supre-
mo que Bolsonaro voltou a apre-
sentar crises de soluço, e pediu a 
realização de novos exames médi-
cos. Durante o período em prisão 
domiciliar, o ex-presidente deixou 
a residência apenas uma vez, pa-
ra realizar um procedimento no 
ombro, permanecendo internado 

por quatro dias antes de retornar 
ao cumprimento da medida. Rela-
tórios da Polícia Militar do Distrito 
Federal encaminhados ao STF in-
dicam que não houve registro de 
descumprimento das condições 
impostas por Moraes.

Bolsonaro segue proibido de 
utilizar celular, telefone ou qual-
quer outro meio de comunicação 
externa, direta ou indireta, inclusi-
ve por intermédio de terceiros. As 
visitas continuam limitadas a pes-
soas previamente autorizadas pelo 
STF, entre elas familiares, profissio-
nais de saúde, prestadores de ser-
viço, seguranças e funcionários. O 
ex-presidente reside com a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro, 
a filha Laura e uma sobrinha, que 
não necessitam de autorização ju-
dicial por morarem no imóvel. 

A manutenção de 
prisão domiciliar 
humanitária mostra-
se razoável, adequada 
e proporcional, 
sobretudo porque é 
possível sua concessão 
mesmo para os 
condenados em 
regime fechado”

Trecho da decisão de Moraes

“Aqui para eles”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez um gesto com o dedo 
do meio durante discurso em cerimônia no Palácio do Planalto. A 
manifestação ocorreu enquanto o chefe do Executivo defendia a 
ampliação do acesso da população de baixa renda a serviços públicos 
de qualidade, especialmente na área da saúde, e criticava a visão 
preconceituosa de que pessoas pobres não valorizam produtos e 
atendimentos de alto padrão. Ao abordar o tema, Lula afirmou que é 
necessário romper com a ideia de que apenas pessoas de maior poder 
aquisitivo merecem acesso aos melhores serviços. Foi nesse momento 
que levantou o dedo do meio e declarou: “Precisamos acabar com 
essa ideia de que o pobre não gosta de coisa boa. Aqui para eles. Nós 
gostamos de coisa boa, queremos tudo de primeira”. O gesto repercutiu 
nas redes sociais. A cerimônia foi destinada ao anúncio de entregas 
e investimentos federais nas áreas de saúde, educação e habitação. 
O pacote divulgado pelo governo soma R$ 464,8 milhões. O evento 
marcou o encerramento da agenda pública de Lula antes do início das 
restrições impostas pelo calendário eleitoral, que entram em vigor hoje, 
a três meses do primeiro turno das eleições de outubro.
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Depois do sucesso do 7SUL, a PaulOOctavio apresenta ao mercado o 6SUL. A um passo da Asa Sul, em frente a grandes shoppings,
mercados e ao lado do metrô, o 6SUL tem apartamento de 2 e 3 quartos, com 6 diferentes tipos de plantas para você escolher.
Melhor ainda são os espaços de lazer, as facilidades e a beleza de ter ao seu lado uma praça arborizada e equipada com quadras
poliesportivas para chamar de sua. Se você quer viver de um jeito prático, fácil e perto de tudo, seu lugar é o 6SUL.

VIDA PRÁTICA
2 e 3 quartos
entre 57 m² a 133 m²
Unidades Garden
Duplex Garden
Coberturas lineares

ESPORTE E LAZER
Piscina + Spa + Sauna
+ Quadra de Beach Tennis
+ salão de festas
+ sala de jogos
+ espaço gourmet

A PRAÇA
O 6SUL tem, ao lado, uma
praça com 15 mil m² de jardins
e quadras poliesportivas,
totalmente construídas pela
PaulOOctavio, que valorizam
o empreendimento.

FACILIDADES
+ Coworking
+ Academia
+ Pet Care
+ Lavanderia Coletiva
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